Trilhas, obstáculos e uma analogia para a vida cristã

(Luiz Henrique Matos – Grupo pequeno – 18/3/9)

Texto base: Mateus 6:33-34
Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas. Portanto, não se preocupem com o amanhã, pois o amanhã trará as suas próprias preocupações. Basta a cada dia o seu próprio mal.
Não foram muitas as vezes em que me aventurei em alguma trilha no meio do mato. Apesar do fato e da nítida falta de forma que denuncia meu sedentarismo, sou do tipo que lê revistas sobre o assunto, me imagino em viagens ecológicas e até tenho um calçado Timberland apropriado tais ocasiões. Usei tanto aquele tênis que ele já está lá no meu armário há dez anos e não tem uma, nem “umazinha” sequer, mancha de barro.

Mas algo me faz admirar as trilhas. O silêncio, o cheiro de terra molhada, o verde da mata, a vida que cresce de forma desordenada, divina e sem interferência humana.

As trilhas também me servem, em alguns momentos, como analogia para a vida. Ela toda. Mas muito mais a vida na caminhada cristã. Se me é permitido o didatismo dessa ilustração, trago à memória a síntese de minhas raras experiências de vida... “silvícola” (!?).
Fazendo uma trilha. No começo ela é larga e relativamente simples de seguir. Mas a medida que entramos na mata, o caminho fica mais estreito, escuro, a bagagem fica mais pesada e alguns obstáculos e galhos atrapalham nossa caminhada.
1. O caminho estreito: são as escolhas que fazemos e a vida que segue afunilando à medida que avançamos no caminho.

2. Os obstáculos: são as dificuldades que precisamos transpor e vencer.

3. A bagagem: são as pequenas coisas que acumulamos (responsabilidades, pendências, cargos, tarefas, pecados, pessoas, bens, coisas) e que vão tornando pesada e cansativa a nossa caminhada, precisamos rever nossa mala de tempos em tempos.
4. E os galhos: são as coisas que nos atrapalham e que simplesmente temos que cortar e tirar da frente para poder passar.

Precisamos cortar os galhos que nos impedem de seguir o caminho. Precisamos aliviar a bagagem.

Esse é um convite para resgatar a simplicidade, para voltar à essência e fazermos apenas o que realmente importa agora.

O foco, a essência, a prioridade inalterável: obedecer a Deus por amor.

Em Deus... nele, somos guiados em nossa caminhada e recebemos direção para fazer nossas escolhas.
João 14:5-6
Disse-lhe Tomé: “Senhor, não sabemos para onde vais; como então podemos saber o caminho?” Respondeu Jesus: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, a não ser por mim.
Salmos 37:5
Entregue o seu caminho ao senhor, confie nele, e ele agirá.
Salmo 128
Como é feliz quem teme o Senhor, 
quem anda em seus caminhos! 
Você comerá do fruto do seu trabalho, 
e será feliz e próspero. 
Sua mulher será como videira frutífera 
em sua casa; 
seus filhos serão como brotos de oliveira 
ao redor da sua mesa. 
Assim será abençoado 
o homem que teme o Senhor! 
Que o Senhor o abençoe desde Sião, 
para que você veja a prosperidade de Jerusalém 
todos os dias da sua vida, 
e veja os filhos dos seus filhos.
Haja paz em Israel!
1. Max Lucado
Leia o que Jesus fez durante o último Sabbath de sua vida. Comece pelo Evangelho de Mateus. Não achou nada? Tente Marcos. Nada ainda? Estranho. E que tal em Lucas? Nenhuma palavra a respeito? Bem, então procure em João. Com certeza, ele menciona o Sabbath. Ah, não menciona? Nenhuma referência? Hum... Parece que Jesus ficava quieto naquele dia. 

“Quer dizer que, mesmo tendo apenas mais uma semana de vida, Jesus guardou o dia de descanso?” 

Até onde podemos dizer, sim.
2. Eugene Peterson
Grandes multidões de pessoas têm se aliado a uma grande conspiração para eliminar a oração, as Escrituras e a direção espiritual de nossas vidas. Elas estão preocupadas com a nossa imagem e postura, com o que podem medir, com o que produz programas de edificação de igreja bem-sucedidos e gráficos de freqüência impressionantes, com impacto sociológico e viabilidade econômica. Eles fazem seu melhor para preencher nossas agendas com encontros e compromissos a fim de que não haja tempo nem para solitude nem para descanso para se estar diante de Deus, refletir nas Escrituras, não se apressar com outra pessoa.
Recebemos apoio eclesiástico e comunitário para conduzir um ministério que não tenha sua atenção voltada a Deus e, portanto, sem fundações. Ainda assim, isso não tem desculpa. Um profissional, em algumas definições, é alguém que está comprometido com padrões de integridade e de desempenho que não podem ser alterados para se encaixar aos gostos das pessoas ou àquilo que elas estão dispostas a pagar. O profissionalismo está em declínio nesses dias em todas as frentes – na medicina, no direito, na política, e também entre pastores – mas ele ainda não foi repudiado. Há ainda um considerável número de profissionais em todas as áreas que fazem o trabalho duro de permanecerem fiéis ao que foram chamados a fazer, recusando obstinadamente a executar o trabalho fácil que a época lhes pede. 

... nós não tomamos a palavra de Deus, a diluímos, e então a levamos às ruas para vendê-la barato. Estamos na presença de Cristo quando falamos; Deus nos olha nos olhos. Recebemos o que dizemos direto de Deus e dizemos com o máximo de honestidade (2 Coríntios 2:17)
